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1. É feita uma crítica de que a vida, dentro do contexto capitalista, ergue
um valor das pessoas e objetos para cada situação.

2. A crítica demonstra como o homem não tem cuidado na hora da pre-
servação do meio ambiente.

3.	 É	necessário	ler	as	linhas	do	último	parágrafo,	quando	se	afirma:	“En
mi caso hubo un motivo concreto, una bronca con un familiar muy cer-
cano. Después del enfado, fui a excluirlo de la lista de amigos. Pero,
en el momento de hacerlo, me sentí ridículo al reparar en lo engan-
chado que yo estaba a esa red y pensé que mejor me eliminaba a mí
mismo. Suena a broma pero ocurrió así”.

4. Com a leitura de todo o texto, percebemos que a inclusão do guarani
nas escolas é uma prova da mobilização social para a valorização do
idioma indígena.

5. Como podemos ver no 8º quadro, ela acha que quem está com a
cabeça para baixo perde suas ideias.

6.	 De	acordo	com	as	informações	do	primeiro	parágrafo:	“El	hombre	mo-
derno	será	finalmente	responsable	de	la	crisis,	pues	es	él,	con	su	po-
der y posición de especie dominante, con su capacidad de imponer la
fuerza, el que establece las condiciones sobre los demás seres vivos
dependientes (en realidad interdependientes).” Percebemos a veraci-
dade do ítem.

7. A palavra ‘pero’ equivale, no português, à conjunção ‘mas’; as duas
são adversativas, ou seja, unem ideias opostas.

8. Se lermos as linhas 11 e 12 podemos perceber a ideia do autor na
intenção de manter uma vida saudável.

9. Ao olharmos para todas as informações do texto podemos perceber o
real uso do cartão-telefônico em questão.

10. Para responder a essa questão, basta ler o que está dito no 4º pará-
grafo	do	texto:	“La	transmisión	se	produjo	en	2009”.	Assim,	como	o
texto foi produzido e acessado em 2011, o fato tinha ocorrido dois anos 
antes.
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